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VISIIS· 
DE 
DENTRO 
+ Ontem, tive que ir ao Porto 

por causa de uma reunião 
onlde hlalvia assuntos importan
tes a tlraltar. Durou a tarde in
teira. No regresso a Casa, já 
ao soll-posto, vã o grUipo dos 
Jmais pequeninos junto da casa
-mãe, entretidos em alegre 
hriniC!adei:ra. Quase parei 
carro para refrescar um pouco 
a cabeça diante daquele «es
pootáculo»! Vi o meJllhor e lá es
tava também a EliVira a anim8lf 
a festa. São duas jovens inquie
tas à procura do rCa:minho. A 
Elivira, do Su~, e a Graça, do 
Norte, ouwra:m falar do ,campo 
.onde pode estar o tesouro es
-condido pe!lo qrua.i vaJiha a pena 
deixar tudo, vend~ tudo e dar 
.a própria vida. O campo é a 
Casa do Gaiato. O tesouro es
-condido é o coração de cada 
um destes pequeninos. Vale a 
.pena dar tudo por ales! Verda
~eiro tesouro! Verdad~ilfa pe
dra preciosa! 

Que no coração destas duas 
jovens a Voz do Mestre não 
:seja abafada por outras vozes. 
- «Se conhecesses o Dom de 
Deus ••. >> 

É uma experiência. 

+ Já que failamos de valores 
tãJO grnrndes como é o dom 

,gratui,to de poder gasta:r a vida 
ao serviço desd:es filhos, outro 
valor se levanta. É o valor q.ue 
tem um nmne - Família. 

Outro dia, estava sentado a 

Mas só neles des1colbrimos a 
verdadeira b-eleza das .estreilas! 

2 Como recordo · a:qiUelle 
IPôr-d.o-sol em rpleno 
Trás-os-Montes!:· 
Um vermelhão .no poente 

e os ú1'timos raios a dese
nhar com nitidez o Castelo 
de Mgoso, mar>Go a[.two e car
comido do plaJnail.to mir8111dês. 

O Senhor é claro. Não temos outro C-aminho. São nossos os Teus carreirões nos montes solitários ... 

IJ)ois africanos de raça negra 
e eu. Um senhor da aldeia a 
quem per.gunrtlámos a signilfiJCa
ção do lavradoc e do crocooilo 
na pintura da caJpela. Ele e:xlpli
cou. Mostrou o castelo. Indi
cou os montes, os rios e os 
reswlihos loiros. No fim, num~ 
lingua;gem terna (gtuiardarei 
para s·emipre essa temura no 
cora-ção!·), convidou-nos a me
rendar em sua oasa! Não q!Uis 
saber quem éramos. Tam.lblém 
não dissemos - para não que
brar o verdadeiro encantamento. 

Notas da Quinzena ~.o~gt;~~;f~ 
fazer. Têm obrigação de amar 

1 Bem cetto que es,tamos 
muito longe da iiratemi

. dade dos primeiros cris
tãos! TaJJ..vez a desejemos 

em nosso coração e façamos 
wn esfor.ço para a pormos na 
vkla quotidiana ... 

É jâ um carrniiil!ho. Cami.tnlho 
duro e estlfeito! Tantos obstá
culos q.ue temos por verdadei-
ros!: 

Como direi, entre pessoas 
que desüonheço? Blas me podem 
roUJbar ou maltalr ... 

Como darei bQileia a um ca-
minhante? Pode ser um malf
gina!l ... 

Vou empres1tar? 
Dar o qae me faz falta? 
Como a~colher os Outlms, es

tando oo cm sald-o e com o cora
ção :aheio de amargura? 

até às últimas consequências: 
A partilli.a dos hens. 
O saori'filcio do seu <<lcanti-

nho» ttanqui.:lo. 
A perda da própria vida. 
Quando ve-Stiste o nu e aJCO

V ou sorrir com a a1ma cheia 1heste o mal1gi)la!l, <<fui a Mim 
de láJgrimas? que vestiste e arcollheste». 

<cVai, vende tudo 0 que tens, O Senhor é dlaro. Não temos 
dá-o aos Pobres e segue--Me.» outro Caminho. 

Entra no Caminho! <<Onde iremos nós, Senhor?» 
Tuas palatvras são Espí.rito 

'Ele não foi capaz e 11etirou-se e Vida. 
triste. EstaJVa demasiado preso 
a seus bens. 

São bem duros os carreiras 
do Senhor! 

São nossos os Teus carrei
rões nos montes solitáirtos. 

Pad·re Telmo 

~uvir o noticiário. Tão dis-~------------~------------~~------------------------------------------------~----------------------~------~-
.traído, que nem dei conta de 
.que a!lgo de mais impor.rante 
se passava a meu lado! O que 
.era? Sei qtue vais fitoar tão 
Jeliz como eu - naquela hora!: 

Ele tem 13 anos. Sobe as es
..cadas, devagarinho, como quem 
tra:z um teS:o.uro do mais a'llt:o 
valor para dferecer. Setnta-se e 
diz-me !baixi!Il!ho ao ouvido: 

..t<:Hoje está triste... Está ••• !» 
Com as mãos presas ao pes
coço dâ-me um bei1o e vai-se, 
-de n()IVio, pellas esc&las abaixo. 

Senlhor de tanta Bon!d.ade, fa
·zei-me merecer o serviço, até 
a morte,. a estes Rapazes que 
astão no moo Camin!ho. 

«Se conhe~eesses o dom de 
Deus... Se conhecesses o dom 
de Deus. •. » 

Padre Manuel António 

«0 Cr~tianismo não enve
lhece. ] esus Cristo é hoje. Dois 
mvl anos são como um dia. Se 
o.ra não vemos e não •tocamos e 
não sentimos nem ado,rcwnos como 
os do Seu tempo, ·que sorte 
esperamos? Como e ql.U1!l a 
Porta do Reino? Se nós mes
mos A fechamos, quem no-lA 
abre? I» (Pai Américo) 

i\lcomparnihando de perto toda 
a vida da llgreja, m01rmenrte da 
presente em Port~all, é com 
grand·e alegria que cons/t1a!tamos 
a viragem, oertos de que o 
EspírUo sopra e que, passada 
a .p~rocela, retomará a alea!'1.1lllia, 
que os poder-es de Satatnás não 
prevallecerão contra Ela. Bi51pos 
e Superiores de Instimuições ou 

Congregações Missionárias têm
-nos falado do:s sinais de espe
rança patentes, com a reali
zação de numerosas ordena
ções e o regorgiltar de pedidos 
de admissão aos Seminârios, 
a'1guns de candidatos em idaide 
já ma!dura. Louvado seja Deus! 

Motivo de satisfação, tan:to 
quanto nos é dado v·er e aJpal
tPaif, é também o sentiido de 
serviço e a dlsponiibHidade to
ta:l dos «Qpe!l'ários» ora chega
dos, dispostos a s~ir o Mes
tre em e por toda a parte, nos 

lugares mais inóspiJtos ou lon
gínquos, sem o mínimo confor
to ou a mais pequena comodi
dade, isentos de m·edo e cora
josamente propensos ao saJCri
fÍ!Cio. 

<<!Bom M·es.tve, que é que eu 
devo fazer para alcançar a 
Vida Eitenna?!» - a per.g.unta 
dirigida a Jesus pelo jovem ric"o 
do EVal!lgelho de S. M~arcos, 
'c·othtir'lua-"a r~eti-r--sé, nem sem
I])Te de forma dara ou e:xJplídta, 
é certo. Mas a resposta conti
nua a ser a mesma, que o Se-

nhor, sentindo <<afeição» pelos 
interlocutmes e aconselthando
-os a desprender-se dos bens do 
mundo, que os errleiam, vai 
dizendo a cada um: «Vai, vende 
tudo o que tens, dá o dinlhei:ro 
aos Pa.bres e terás um tesou
ro no Oéu; d~ois, vem e 5•3-

gue-Me». 
João Paulo . II fala na Carta 

AlpostóHca didgida aos Jovens 
.do mlliildo iJnJte'iro .de inúmeros 
falctores que podem afectar 

Cont. na 4." pãg. 
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notítios ·_ ~ -:·,· 
do [onferí!ntio _. 
de Poço de 5ouso 

• fiã'O lfoi O IIIUI:fido que lllOS albor• 
QQU, mas a esposa. 

!Em horas Jd]fíreis, o :co11açáo ma· 

ternaJl lfuz ·O :incrivel - qual ~uze~r.o 

de ·~erooça! 
[É uma situação all!gustiooa: nov,os 

Pobres Vítimas de desemprego. Famí
lia iJi,rnpa, 1genlie .de tra!ba.ilho, não que· 

rem ser estol1Vo. tProouram K~anra ~pa-ra 

poder pesca~. · 
1A mulher traz na mão IUiiil saqruito 

de plásticó. 'Tralja diacrelt:aimente. 
Ressu:ma água e salhão. Hesita fallar! 

As láJgrimas assomam mn ~adtipa e 
os denbes tr&'V'am o láihi'o para não 

se 'ouvir o pranto! 
As Q'Wgdirúis são tónico. iHá (Jue 

deixar alliviar a aJmargura dos Pobres! 

IE desfia: 
- . O meu homem trabalhava.:. Foi 

despedido. · Arrendámos e eswmos a 
fa!Jricar 11<ma Úrrita abandonada, num 
serrado. Nós ifomos criados :na terra ... 
Aplicámos .nela o q' a gente tinha 
e 'o que pedimos emprestado, na maré. 
Nào sei q' cinto a gente deve! ... 

- V em ll'á o tempo das 'Cdlheiltas .. . 

-Não chega a nada! 

- Por isso é q'ele iprocwrou e c,onse
gziiu arranjar Úm trabalhito noitJ o 
lado, às dias, mas aleijou-se. A dívidit 
cresceu mais ... ! Agora está melhor 
mas a gente sofre, sem nada ... p'ra 

irmos à merceeir.o! 
tDisse ·mais. Disse tudQ! : 
-S'a vida endireitar, s'ele puder 

continuar a dar uns dJL'itas fora, a 
gente .dará melhor conta. F amos cria
dos na terra ... 

Mãos :ca:l·eja'da.s. Espírito d'ini'cia
tiva. Regresso aQ campo! <<Estamos a 
f(]bricar uma territu. abandonada ... » 

'Foram a!liviard'Os - com uma ajuda 
pontua:}. 

e ·Recentes estait.ÍSti)cas dfilciais reve
i}aJm um certo crescimento de mÍÍ'o 

d'•01'1J.ra :no sector primário, mo:ti'vado 

peiJ.o :desemp:rego no terciário. 
!Mais: Nesva região lha oa!L!!lumle.s iP'ro

ipriedaJdes IOO~tivaJdas em .regime :de 
<<1{}atVtime»; isto é, a 1111u'l:her toma 

ço;n~ d·u.nmt.e Q dia1 mM nos fins-de
~ta~nde oê nos fi.ns-de-sema11a 1pai e :fiilihM 
botam a ílllá.o. 

/Se <drá 1111a!les que 'Vêm pC>r bem», 

nã•o seria Ide aa>roveiftar e/ou motivar, 
6fi!ca7Jmenle, ainda ma~. esta mão 
:d' dbra desempregada, migrante, nos 
calll(pos t.<ifomos criados na 
terrvn>< ... - lllão só par-a aJi.viar 3 deser
tiificação, em semrtido lalto, coono (paJra 
diminuir o defuiJt .arrianen:tar do !País! ? 

IR6centementoe, num quotidilllllo de 
gJrande roapansão, um emigrante re
gressaJd'O ao .Pais - sem posto de 

tralballlli.o - perorava a expimação 
rduma quinta, e:x!octa:rnente pelas 

razões exa>ostas! 

Houvesse estrut'llras OI1g'8Jniz.aidas para 

o esselliCial, seria rwma hora op.ortu· 
níssima .para a ,criatiwMa.de d'acções, 
iPara a 'fl();nmaçãQ profissional nas cam
pos - IJl'ara a renovaçã'O ,de mffll'ta:li

daldes alliCflli!losadas! 

Já que huHrrios nu1111 :prob'lema ca
dente __:._ [parüou1amnente das regíões 
int~rm/éldias, entm o litoral! e Q 

interior - botámos a mã,o a outro 
casó, tBliilMm ·moti'V'rudo pelo desem-

pmgo e (POr /falta 1de .ha/Mtação. 

O homem, desde mocinho, foi sem· 
pre !Jraha!1haidor da construção civH. 
Um indiferenciaJdo. .J ama~ ganhara 
amor à algócu!ltura. !A.gora, porém, 
não ~tmha. outra a!Ltema;twa : Em casa, 

mu:itas bO'cas a OO'Iller. Fam:íllia exoo,p· 
'CÍQnalllmente mwnerosa. 

!Na primeira visita domidliária fi'cá
mos ater-rados - no meio de tantJas 
carências! Havia que matar a fume 
àque'la gente, ao reban'ho de fill!hos. 

!No en'ta.nJto, oomo o pai não tem 
,práti-ca a;grÍ'co:la, subsiste um prd:W.ema 

q:ue seria amenizado se, para além do 

arrendatário, tiá incapaz, /h{l(U'Vesse 
algo mais. 

!Nestes casos, em nosso entender, a 
fo11maçã.o jpTdfissional exi,giria métodos 

e it!é!ooilcas e>wecÍ!fi'cos. Se :para ()S pró
prios a!gdcmll.ltoves é :poodsa ·uma ade
quada sintonia... lOs ihomems /dQ 
campo, que .têm atmOr à tw-ra, ;que 

vivem 'da terra, são naturalmente 
ouriosos e gostam de «quem sailba 
paiSSwr a mão jpello :boi» . .. 

iN o caso vert'enbe proooraremos uma 
solução para o ,prdhlJrona dilfícil 

Ímililema sdciaíJl ! 

- Eu não passo ter lá aquela 
~ente... - q'll'eixa-se o ar.ren1datário. 

Semeú:cm. mal. Não sabem podar. Não 
cavam a terra. Não aproveitam as 
águas. Q'rila dar-lhes a mão, mas não 
tenho saúde. Estou com muito pre
juíz.o! 

IP\A'RT•liiJHA - .Um cheque da assi

nante 4456 e <<um abraço ccrnigo» que 
retriibuimos. Aiqudla Amiga do Porto 

(:passa, aqui, assí!duamente, oomo um 

tufão!), deixa uma nota de mi'l para 

vá.rias intenções. Assinante 28584, .tam
Bém do ;v~l'ho hllligo tripeiro, outrQs 
mil «por alma de Germano». Assinante 
219.12, de CarcaveLos, Bipesar de des
P'Ojaid'l! plelos «am~gos do aLh e'io» (<<Fi
quei sem nada! Levaram tudo quanto 
ganhei a trabalhar durante uma vida 
inteira! ... ») nã,o deixa, mesmo assim, 

de marcar iJ>l'esenç.a ! ! 

:Os ihalbi•tua-is ·dez rands ode U mlbi1o 
Aif.ri!ca do SU'l. íEstrela de 

Paz num mundo em guerra! «Assi
nante de Paço de Arcos» - úOllllO se 

intitula seiil(Jl1re - manda a halbituaà 
«pardlha dos meses de Agosto e Se· 
tembro» com «saudações fraternas», 
retri1butdas na mesma proporção. 

IA.ssinMlte 3110'41 da capital, duas 
prrest;nçãS; .fil\lma delas aflirma : «Como 
s.ou muito pecadora só o amor ao 
Próximo poderá salvar-me>> . É 'O ~a
minlho im:po:r.tante para o Oéu! 

Mais uma !Jl·resrotça constante: assi
nante 19177, <do 1Po11to. Outra, o 
assi·nante lll902, do Fundão: <cl>ague.i 
ante,ontem a última prestaçãa pma 

uma !Passeata e pensei que, gastando 
tal quantia, bem poderia duplicar a 
mensalid.ade de Agosto»·. Dobrou a 
pa1ra!da cristã.rntmte! Mais uma oferta 
semelllhante, d() casaq·.a'SSi'ITante 3·5068·, 
de Vermoim (!Maia) : <<Na hora da 

partida para férias, num. abraço fra
terno, liJlna lembrança para ajudar a 
viver os que nem férias têm e bem 
carecerão delas! Até breve ... » E mais 

outra, da Ma·ria Etclvina - tri.peiri· 
nha de gema: «Antes de . partir para 
férias não o queria fazer sem pri
meiro me lembrar dos q/1Je tanto 'So
frem e tanto precisam ·da n.ossa pe· 
quenôna ajuda. Nilo me sentia feliz 
se o não fizesse». 

Assinante 3rlil9, ·de Pa~o !&e Arcos, 
4.500$00. <Godim, assinarute 29223, 

500$00. Assinwnte 675, de Lisboa, o 

ha!bituall <va!le de ·correio. Mais a 
«pequenina gota>> do assinante 9790 
- de ()!li,yeiira do Olooro - sulfnagll!Ildo 

as ahnas de <<Jamiliares falecidos, para 
que p Senhor a todos dê guarida no 
Seu Reino>>. É tão grande a Miseri
cói1dia do Senhor ! 

!Em nome dos Polhres, muito ubri
galdo. 

1 úlio Mendes 

11111;111111;1 IIII 1111111111 

'AGRICULTURA- Os nossos cam
·pos continuam a merecer todos os 

oui:da1dos. Ameixas e pêras já dioram 
sa!borealdas. C<>ntamos, agora, com a 

recd1ha da maçã e da uva. V amos 

comendo à merenda as maçãs que 

v'êm da Len:tisque'ira. São dos ami.gos 
- que Deus toma em oonta. 

O fei~ão já amadurece u e alguns 

«Batatin'has» liiPaniham, aqrui e acollá, 
'O que já secou. Owtros, com o zez'i
nlh·o, ddbu1lfuaan e vão reganldo o 

allfoibre de couves para nova ·plan:taçã·o. 
lOs tom•atteiros continuam a dar 

llomates, que os cozinheiros prtWruram 
pa:ra as r~eições. 

Um gl'U~o deSpontou e, agora, des
ftOlha o milho. Reco'llhe-se a palha. 
Nada firca atrás! 

- Oh :p·á, volta at>rás! Alpanlha 
esta paiJlha! 

- Oh tu, vai apanhar aque'las 

e~igas ... ! 
[É uma corwersa aqui, ga1jga•Jiha:das 

ali e sob o caroo: arrulmam-se os mi·· 
lheiros. Já foi nuuita ponta e fol'ha 
pama as manj~douras das vmas e ou

tra filca ao sol para ser atada e reoo
Thída nos P'ai]heiros. 

;A re,~a continua no cotLV'all, nos :fei

joei:ros, nas abólhoras. Os motores não 
param de tilrar água fresca dos poços! 

IÉ neste cenário q;ue moviment!amQs 
ruma parte ,da nossa vida. 

V]DIA EJSPi:URiiiDUAJL - Esta ~()·ca, 

- Como te chamas? 

-De onde és? 

A ooml1!lidade já conlhece o Mar:co, 
o mais novo, de três anos, que 

se demvrO'll a adaptar-se ao am· 
biente mais {) seu irmão IP~dro. Mas 
o ZJé, tJamibém de três lliilOS, e o seu 
ll;mão R'll'i não ti'veram meias medi
das. T ooa a brincar e a peidir os 
mimos que todos lhes dão! 

Chegaram taniliem dois de Viana 

do Castelo e mais dois que são de 
:Moçambique. 

() Simões já traiba!lha na canpin· 
trurla e mais rajpazes confin uam a 

ent rar. 

Mas outros saem. B há da'q'Ue1es 

que P'or aí continuam a sentar-se nos 
de!!lraus da rua! 

10J3íR1AS - Em tOutras crónicas este 
tíltulo tem merecido n'OtÍJcias. 

lOs mo:Vi1111entos por lá se cruzam. 

São os das Obras que constroem o 
edítfí.cio ;para a t~pdgra:fia começ~rr 

a funiCionar. 

1Gom um gru,po de pedreiros de fora, 

os de dentm entr~gam-se ao traJb.aJliho 

desde as sete e trinlia até às dezanove 
'hQras. É vê-llos daJqu·i par·a lá e de lá 
para ci. São os que tê>m m ais hO'ras 

de tr~a!llho - pre!Ciso e u~te. E, 
assim, ao pé das .o'ficinas - seNa'llha
ria e ca11pinta.ria - vem'Os QUtra, nOIV'a, 
a desalbrocha.r! 

1Enqmanto a eSferdgrátfilca escrevte 
esta crónica, ouvimos o 'bater das 
ferramentas e o hrurul!ho das má;quinas 

da betão qll'e en1chem a p:laJCa. Sete 
camionetas com betão ! E lá en:che

ram- JPOU'J)'ando ten1)po e fadiga. 

Pa11a Outulbro deverá esta-r tmdo 
pronto e em funcionamento. Por.que 
en:q;ua.nto o traba:IJw se realiza, leva:n
tll!Il'do as par~des, os aprendizes con
tinuam a ruprender Antes Gráfioas na 
GrálfiiCa de C()imbra. 

O son1ho está a ser rea-l~ado! E a 
oomunicLade poderá alegrar-se por 
mais uma porta de eswera'Il!ça que se 
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abriu no seu :fiutu.ro - contando com 
a vossa visita e encomendas. 

Cuido 

Paco de Sousa , 

PRAIA - O quarto turno já está 

a passar mereddas féri.as na nossa 
c'asa de IPrai~, 6m Azurara (;vila do 

Conde). 
1Tu•do tem corrido bem, graças . a 

Deus. E ~ramos que seja até ao 
Hm da êpdOa bllilnear. 

O terceiro turno regressou e os 

ra;pazes muito contentes, qru.eima'<:lo~ 

do sol. 

A!lg.u,ns dos nossos 
rapazes paTtiti!pam num torneio, em 

Paço de SO'Usa. 

!N ~ pro\'18. dos lSWm, . q'll'aitro deles 
olassiifÍjc.aram-se nos primei·ros lugares. 

IF.(JliF)BOL - ReaJimmos dois desa
fios: um n'O dia 26, outro em 31 . de 
A!gosto: O prhneiro oom a e<fll~~a 
da Híibrooa UniXIp'resso. GanlhámÓs por 

9-3. O seg'urrdo . oom a llirui!Pa dos 
Leões Bairristas. Perdemos p()r .4-3. 

'Vll•si!DANmEIS - Co.ntinua;mos a ser 

visitados, com muita frequência, . ao 

longo da semana - princÍJP'alment~, 

nos fins-.'de-semana. 
IA 'nossa Aldeia fi1ca oheia de visi

tantes, que passam o domingo oon

nosco. 

>AGRJ1lOlJ[JI1(J:RA - AICaibou a co-. . 
1h:eita da bata•ta. Saíram muitas tone· 

laídas de'la dos nossos oampos! 
!Colohemos tarnUYé'rn o mel. Muito 

mel !, q:ue nos é sel1Vido, com frequên
'cia, ao ,pequeno-almoço. 

tAs u.v:as estão a 'fioa:r maduras, 
aP'eti:tosas. Esperamos ter muito e 
bom vinho, se tu1do correr bem até 
à vim·dima! 

Ludgero Pa.ulo 

~fim &~riasà~h~m~~m~ar---------------~-~-~~-~~~--~--~~--

a'J)'voYeitado, nos úlfi.nws anos, para 

atp'l'Oveitar mais intensamente uma 
atdh'ega à vikla espirirua.l dos rau>azes. 

Há teiTI(J)o para twdo: /P'ara o ano 

ledti.vo, para o trS::bafho, P'ara férias, 
- e para Doos. 

Todos os dias, logo a seguiT ao 
pequleno-•aillm<YÇO, a senhora Lurdes 

di~põe-se a 'Catequizar um grupo para 
a primei,ra Comlllllhão e um o.u dois 
!}>'ara o Baptismo. En'qUanto a senlhora 
professora, cui'dadosamente, aljulda 'Para 
uma conaciên:cia mais sénia e mais 
fonte doutros que se prEWaram para 
:fiazerem um a'Cito conscien:dioso de Com
promisso cristão. 

Os que estão de fo11a pa·ntÍicÍ'Pam 
nas orações halhituais do dia; uns já 
'Com a ;primeira Coonutnihã'O e o Com
•P'romisso. Restam w~guns que o farão 

·piara o ano, se Deus qu'iser. O dia da 
festa ohejgará ! 

INJO'VlülS - Drurante o ll!IlO vãtO ohe
gando. Primei.Iio um tele'ftOnenna, uma 
carta, a presença. Dett>o'is 'de todos 

os esdavecinHmtos é o sim ou· o não. 

A · timídez, o olihar desC'cmh~ido 

CIHB!dteri?Ja os novos; depois, como 
uma nascente, é ·o rebentar de per
guntas, as ·ligeiras ·conveFsas, e 

o !primeiro ami•go. :Por fim, os 
redactores: 

Novos Assinantes 
de O GAIATO 

IEm horas de saborosas :con
fildênloias, com Humi!ldade, pelo 
Fogo arden1te que albraza!Va a 
sua alma, Pai Amlérico disse
-mos, .uma vez por outra, ~afe
rindo-se a O GIA!11A TO e o mais: 
- n~ois <feu mol'!rer é que 
vai ser ... ! 

!Agora, na 1glórira do Pai 
Celeste, -conlhece meDhor o 
Recado do Senhor •Jesus ~ que 
escondia nas rretkên.cias. 

\SeigUJnJdo 'as nossas coillJtas, a 
ti•ragem oo ú~tima edição subiu 
a 87.1330. Temas 35.655 Assi
nanrtes inscriltos e os restantes 
21 .. 675 e~emplares d'O G.MtA-
110 foram distdbUiidos pelos 
fllossos Rapazes, no Sul, Oeni1Jro 
e Norte do ~·S. 

!Entr·etanto, os · recados 1que 
Pai ·Am1érko nos tram.smitiu, 
aqui; baseak:los IIlO Liwo da 
Vidal, .permanecem cheios · de 

actualidade~ Como este, a 
modos de estatuto editorial e 
divisa tia procissão de no
vos Assi!nalntes, publicaldo n'O 
G.MiAri'O n.o 61, de 29/6/'46: 
~~ .importância do jornal não 

~tá na qwmtida4e. Está mas 
é na qualidade. Não é, de ma
neira nelllhutma, o iomal de 
maior tir.agettn do ~País. É o 
mais lido. Pois se eles até lêelm 
estas intet1m:ináveis listas de 
Assinantes! 

:Nã,O tem preço. Não se faz 
cobrança. Não .é de facções. 
Não tem ~política. Ama é faz 
amar. Todos qiUJalltos o lêelm. 
gostam de J\T.er a,qui nomes de 
outros. O .&Dor é ·comunica-
tivo. . 

IE se cada Assinante conse.. 
guisse um ~Assinante!? . 

•, 

COIIllt. na 4." pág. 
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MAIS LIVROS 
!Preparamos um novo título 

- CAINTilNIHlO 'DOS AAPAZES, 
de Pai Américo - a sair no 
próximo ano. 

O material está recolhido, 
seleiocionado; e o Bernardino jâ 
ocwpado na fatocomposição, 
enquanto o Olitveira, na offset, 
imprime a 3.a edilção do l.o vdlu
me Isto é a Casa. do Gaia
to e a 5.a do 1.0 vomume Pão 
dos Pobres - amibos de Pai 
Arnlérico - que refarão o 
stock pa·ra aculclilrmos à<S requi
sições dos Leitores que surtgem 
diáriamente. 

dade. No fim, a senhora per
gunrta por li:Yros: «Quero leiVar 
cinco IPor:tas Albertas para 
pessoas amigas. Aonde estão?» 
O irmã'O, do lado, opta pelo 
Obr,a da Rua que traça uma 
panorâmi!Ca da Obra atfé aos 
nossos dias. <<Os liwos de Pai 
Alm.érilco são m.Wto importan
tes!>> - Slllibllinhla estJa Amiga 
com alegria discreta, a condizer 
com a sua nattlllifal discreção. 
c<Nós já nos conhecemos há 
mW.tos anos! •.. >) 

De fa~cto, Viisirt:faJnltes que pas
sam ,pelas 'Oasa's do Gaiato -
tocados pelo que lêem, vêem e 
CYU!Vem l(iqiUantos 'dão graças 
a Deus!) - lwam em suas 
mãos o preci'Osfss'imo espólio 
de ~Pai Amiérico - do litwo 
Pão dos Pobres ao ~ -
e Obras doutros /Autores, 
como selja a recente 3.a edição 
d'O Lodo e as ·Estrelas, de 
Paiire Te1rrno. 

tFi!Ila1mente, pe!quenos lfeta-
1hos do coNeio diârio. 

IS. Pe!dro do Estorill: 

Comentários? É mais um tra- N o T 
balho do Padre Américo, ape-
sar de compilado por aiguém 
que muito admira a sua Ob:r.a 
também. 

s 
Cada vez se torna mais ne

cess·ário, para o mundo actual, 
a dOUJtrina e o amor que trans
cendem da acção do :Padre 

DO TEMP 
Amlérl~o, incluindo O GAI!A TO 
e os liiVros editados. 

Infelizmente, as verdades 
aponitadas pelo Padre Almlérico 
cada vez são mais actuais e 
mais verdades! É pena que te
nhamos de desejar, com mais 
insistên'Cia, a vinda de muitos 
<t1Padres Améri'COS>)! Seria tão 
bom que ao lermos as suas 
obras sentíssemos o calor bu
mano-esipirlltual que delas irra
dia, e tivéssemos a consola
ção dessas lições terem sido 
recebidas e percebidas por todos 
os homens. 

ll.Jutamos por Amor, não por 
~rito de kifa e muitias vezes 
em defesa do egoísmo de cadá 
um, esquecendo todos os ou:
tros •.• >) 

iA: Luz não se pode ·colocar 
debaixo do a~lqrueilre! 

Júlio Mendes 

• Foi nestes dias a festa de 
Sal!lto A!goSJtin'ho ·e a de 

Santa Mónica, sua Mãie, que 
duas vexes o gerou: em dor, 
prura a vida do mUlildo; em lã
gfitmas e prflces, p1ara a vitla 
diivima. Duas vidas prolfunda
merrte unitlas, duram.te a con
tradi;ção do erro e na 1paz da 
cdnftemtplação da Bondatle de 
Deus, que a Dgn~jta não sapMa 
ao celebrá-ias. 

!.A/pós uma exlperiência rica 
de ,contrasres, A'goSJtiJl1.ho fixa -se 
na ail'egria imensa da Vet;da.de 
finaJLmente achiarla e torna-se 
um mestre do optimisroo cris
tão, um homem que, vendo 
Çl!gora à luz da Luz, sem esque
cer a reaHdade desgraçálda da 
condição nabuTa1 do Homem, 
não se desper<Ji:ça na condenla
ção das trevas, que . todo o 
tempo é pouoo .para , :Pa1ar dos 

desígnios de MisedcóiXlia do 
nosso Deus. 

Com elfeilto, «a Deus desa
graldava a nossa vJdta, desagra
davaJLlhe tUdo o que fazíamos; 
só não Lhe desagradarva o que 
Ele tiinha feito em nós. 'Por isso 
condetnará o que nós fizemos e 
sailvam o que Ele fez». Conde
nará o mal, crialtJUra do Homem. 
Salivará o Homem que EJle fez. 
É esta a lógica da Sa!Wa:ção que 
Aigosti.!Ilho. intui e o intl'todluz no 
entendimento do Mi:stJério. E o 
seu db(j·ectiJvo, uma vez que 
<<!Ori·sto mor.reu ;pelos íl!llPios» 
como preço da Redenção, é le
var todos os · homens a «rece
ber . eSJta •gra\ça ·e a ~ver de 
modo digno d·este dom, a fim 
de não tomarmo"s· inútil tão 
grande graça». · 
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O li~ro tOAfNIT11lNHlO OOS RlA
p AZ1EJS foi 1pena não ter safdo 
à luz, no coTl!oote .Alno Interna
cional da J.uvetntuJde! É um belís
simo conjU!Ilto de dha.tilas e/ou 
diMogos 'Pai/lfHho, muirto sulbs
tan~Ciais, de muita oportwnildade, 
a!~ém druma ou d®tra r~e

xão Ide irmão !Para irmão. 
Comiklêndas, orientações, li
nlhas de rumo, metas para a 
rv1Ma, com os olllhos da ahna 
abel'ltos ~ém às realidaldes 
do Oéu. Isto é: <dazer de cada 
r~paz um HOOÍ$t»>! 

«Junro cheque ~~a a ·nrlnhar-_..__._.._ __________________________________________ ~~--------~-------------

lCootudo, o H.tv.ro A Porta 
Aberta - !Pedagogia do Pai 
Amié:dco - Métodos e Vida 
(obra •selleocioooda pela Dr." 
Maxia Palmirà Duarte) - per
manece em foco entre os nos
sos Leitores, qual aldhega impor
tante, de simJb'dlismo forma:l, no 
Ano Inte.rtnacional da JUlVentude. 
Para a!lém dos Jovens, não fad.
tarri pais e mães, professores 
de todos os graus de ensim:o, 
encarregados de educação, es
colas, ICOlélgi'os, esrtalbelecimen
tos deldkaldos à J1u'Ventutle -
um mundo de genrt:e! -a requi
sitar-mos este livro que siste
ma'tiza 'toda a Peldrug01gia apli
:caida po:r Pai Am!éri'co. 

lAindla agora, neste !Cantinho 
de tralba1lli'O, recebemos a visita 
dum rpar de i1mnão.s de meia 
ida'<le, e um jwem, todos muirtx> 
dentro da nossa vitla, da vida 
das Casas do Gaiarto. FaMmos. 
O moço não Jatiga'Va o 
<~Got.dinlho» - 'dcerone. Quis 
s·alber tuldo, rudo, da .bO!Ca do 
pequeno, !Com muita culii'osi-

assinatura d~ GAIATO e pai-à 
o livro A Porta Albel'lta. que 
tiveram a gentile\za de me en
viatt. Obrigado. É sema>re bem 
vindo e muito Udo!» 

CorteigaiÇa·: 
<~gradeço, de todo o cora

ção, A Porta Alberta. 
Quando coonooei a ler fiquei 

com ganas de o devo11ar dum 
fôlego, mas o teunpo não per
mitia e um man~ar destes não 
é para se comer duma só vez, 
porque depois ficarí~os cheios 
de fome .•. Resolvi saborea!l' um 
pouq.uinho cada dia ••• 

1Agora, sarciada e novamente 
com fome, venho pedir o Isto 
é a Casa do Gariaro e o Viagens 
pam ter a colejeç·ão completa. 

Sou pobre. Quando puder 
~paTecerCi novamente po:~~que a 
Obra da Rua está bem dentro 
do meu coração.>) 

.A!gualtva (Cacém): 
<(!Recebi A !Porta Alberta, 

qu~ OOUW! em minha casa lu
gar de honra. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
iVieram eLementos da Ameri

oan Foundation fo~ Oharities 
of Poo:-tugal lnc, de New York, 
-com oferta de 22,1500.00 dóla
res. Fomos uma das várias i.ins
titui!Ções que ela quis ajudar. 

Hã semanas .vieram quatro 
elementos da Fundação vi·sitar
-nos. Muitto diSICTetos. Viram. 
Fizeram poucas per:gtuJn!tlas. Oer

tificaram-lSe. Disseram qru'e me
recíamos. Hdj.e, o 1presildente da 
American PoundaJtion, aJoompa
nlhado da ·eslposa, e orurtros, vie
ram enrtJrega•r. Sentiram-se f.eli
zes ·e nós também. 

Na a!Ltura da .p11imeiJra visirta 
ainlda não 1íínlharrnos arralil.cado 
com o sonho v:elho da nova 
ofilcina-es:cola de ADtes Gráfkas 

- :para a1julda de mellhor forma
ção dos n'OISsos ralpazes. A visi
ta e a ~omessa de apoio tam
b'ém foram força para o nosso 
arranque. 

H()je vilram o novo edilffdo 
já a receber a cdbertura e disse
mos-JJhes que um wupo dos 
nossos ll"alpatzes-estuâanrtes se 
está a pre~parar na Gráfica 
de Coimlbra e que o Padre 
VaUentil!n jâ tem em mãos al
giumas das máquinas qiue em 
Owtulbro 'hão-kle inaJUgUrax esta 
nova escolla. 

Há dias, u~ dos nossos ra
pazes .casados 1pengunrtarva-me 
se eu }â sabia quanto il'lia cus
tar esta :nOiva ofi!cina e foi ele 
mesmo dizendo: ((pelo menos 

O presidente da Ameri<:an Foundation 

for Oharities df Por1n.I.ga!l Inc - de 

Plain?iew (New York) - acompa:

nhado da esposa e outros amigos, visi
taram. a nossa Casa e cumpriram a 

pr.omessa. 

uns quinze mil con,tos! •.. >). Res
pondi·-lhe que nã.o failássemos 
em contas, mas que andâsS'e
mos pa·ra a frente, com ccxn
fiJanrça.. 

V1eio ruma senhora de Vilar 
Formoso, amilga de há muitos 
anos. Vieram estes portlU!gue
ses a tralbalhar na Améri!Ca do 
Norte. O Amor~Caridalde não 
tem distâlniCias nem fronlteiras. 
Outros hão-de vir. E 1ru que 
me lês tarnlblém hâs-'de vir. No 
fim faremos as contas e Deus 
syÍ'á louvado. 

Padre Horá·cio 
O edifício da nova oficina-escola recebe . a cobertura. pela ~ão dos nossos 

rapazes. A comitiva luso-americana sentiw-se feliz. Nó~. tam;bém. 
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negaltivamente o cres·cimento da 
juv·entude, traduzidos em ati
tudes de cTit~cismo, cepticismo, 
cinismo petu~ante, passividade, 
egoísmo, isollarrnen.to, consumis
mo, fascínio de miTagens enga
nadoras, mlU!I:ldo i1usório do 
Mcool e da droga, efiémeras re
lações sexuais, indiferença, vio
lênlcia, etc. O facto é que, :can
sados de uma vida sem sentido 
e sem norte, desHrudiJdos de 
idedlo:gias e a!fins, descrentes 
dos <<messia:s» terrestres, os 
jovens se voltam para o Mes
tr·e, o ú!nico capaz de saciar a 
sua vida de feliddade e de bem 
e de satislfaze.r plenam-ente os 
seus anseios de llllfiniro. 

Consigamos :nós, padres, 
como o Smto Paldre lh:es escre
veu em QuintaJfeira Santa, Te
presenrtaJr sinais evidentes de 
<<leS\peciaJl credilbi!lidade e auto
ridade moral», sa!bendo ouvir e 
sabendo re~onder, por :pala
vras e por acrt:os, por uma 
vida totalmenrte cànsagrada a 
neus e aos Inmãos. É que, senido 
assim, os jovens, como no e;pi
sódio do jovem rico, esperam 
deles a veJ.1dade e aceitam as 
suas re51Postas como ~ressão 
de uma verdade que obriga. 
cd:sta verdade pode ser exlgen-

te. Mas não devemos ter medo 
de exigir muito aos jovens. 
Pode acontecer que um ou 
outtro s·e afaste <<1contristado», 
quando lhe parece que não 
consegukia corresponder a uma 
ou oortJra exLgência. ESita <ctJris
teza», apesar de tudo, pode 
tam!bém ser «saLvadora». As 
vezes os jovens devem abrir 
caminlho através destas «tris
tezas sa:1Ví:ficas» para gradua'l
mente chegarem à verdade e 
àlquela alegTia que ela causa. 
Os jovens salb!em, de resto, que 
o ver:daldeiro bem não pode :;er 
obtildo a <d>aixo preçm> mas 
deve custar. E~es possuem uma 
certa intuição, que é sadia, 
qualndo se tralta de valores». 

Constiruem os dhama:dos «pa
dres da rua» um pequeno grupo, 
que com ~icença su'perior, se 
de!dicwm à evangelização dos 
Pobres, dos mais eafdos e 
abandonados, nomeadamente a 
cria!Jlças sem família ou em pe
ri!go morall, o doenlte incurável 
e os sem casa. Faizem alposto
laldo de Caridade intcarnado em 
acção social, ao sexwiço da 
Jlg11'8ja, que devem amar com a 
paixão fer:vorosa do fulndador. 
«!Não usam hábito. Não fazem 
votos. Não têm residência. 
Nem família, nem amigos, nem 
campos, nem interess·es, nem 

Novos Assinantes 
de O GAIATO 

Cont. da 2.a pág. 

Ora vamos! Th mesmo, agora 
meSI1llo, fala ou escreve a um 
amigo. 

As vezes recebo cartas assim: 
«iNão sei quem rteve a feliz 
i'Cleia de se lemlbrar do meu no
me pam assinante do jo.maH» E 
lá vem o cltequezinho da assina
tura j-untamente 'Com pala'Vras 
que se não dizem aos mortais! 

'fu podes ter essa feliz ideia. 
Propões ,uim Assinante daqueles 
que doutra forma jamais a5si
nariam. Valeu?» 

Um bom número d'Amigos 
segíue reHJgiosamente a <cfeliz 
ideia»; e, por isso, todos os dias, 
a nossa mal·a do correio traz 
<<~palavras que se não dizem aos 
mortais!» 

Qua!Illdo tentávamos alinhavar 
o filme da procissão, passOJU à 
nossa .frente um Anónimo d'al
gures '-- cheira a Pm,to! - com 
uma folha de papel azul, de 
vinte e dnco lmibas, mãos da
das a vi:nte e quatJro novos 
Assinantes da CaJpitai do Norte, 
Gandra (Ermesinde), Matosi
nhos, Vi1la Nova de Gaia, No
gue~ra (lrvfaia), Paredes, Vila do 
Conde, Rio Tinto, Espinho e 
Gueilfães (Maia) - tcorn cheque
ziniho à frente! 

Mais a1ém, topamos empre
sá•rios e tralbailhadores - tam
bém de mãos ldaJdas. E uma 
multidão legendando suas pre
ces: <<Gostaria de recebe.r 
O GAIATO •.. >>; ((Venho pedir 
que me envielm o <cFamoso>), 
pois aprecio muito o jorn·al •.. n 

Ai:nda outros, há mui.to sin
tonizados .connosco, mas não 
recebiam o traço d'união com 

a Obra da Rua - O GAIATO!: 
c~ senhora M. entrega-nos 

um donativo mensal de mil 
escudos ·para a Casa do Gaiato. 
Tem pretendido, se:mpre, ser 
considerada anónilma; mas, hoje, 
faloiu no gosto que terã de re-
ceber o jomal. •• » 

Es·cuteiros! Agora são os 
Esourt:ei.ros que têm por arrimo 
o Bem - com os olhos no 
Allto: 

ccConi(orme prometi, a quando 
da minha visita com os Escu
teiros de ... , agmdeço as defe
rências e amabilidades dispen
sadas e solicito a assinatura 
d'O GAIATO ... >> 

Que s-erá naquele grupo 
debruçaldo sdbre o Douro - o 
vefho Po·nt'o - com o mar à 
vista e sol ·radioso!'? 

:Somos arrastados pelo fervor 
dos peregrinos! Mas o espaço 
é limitado. Temos de parar! No 
entanto, .condensamos o mapa 
de procedência dos novos Assi
nanrtes: Muirros do 'Porto e Lis
boa; mais Fiães, Carvalhos, 
Feira, Castelo da Maia, Carva
llhal (lMeda), S. Pedro do Esto
ri-l, IPom'bal, Lages {Terceira
-Açores), Bu1.1gães e Rebordões 
(Santo Tirso), Vila das Aves, 
Caramulo, Á.gluas S8!Ilrtas (Maia), 
Caneças, Plrai·a de Mira, Prnen
ça a Nova, Espinho, Rio Tinto, 
Vila Nava de Gaia, E1vas, Ovar, 
Paço de Arcos, Oanidelo, Coim
bra, CoNoios, iLi!Ilda-a-lVelha, 
Ca-cém, S. João do Estoritl, La
gos, Vinhais, Barreiro, Sesimbra, 
Po.rttimão, S. João da Ribeira 
(Rio Maior), NeuiHy Sur Seiii1e 
(França) e Gravatai - Rio 
Grande do Sul (Brasil). 

Júlio Mendes 

nada. São pobres; pobres por 
devoção.» São no presente sete 
sacerdotes que, «sem oilfo nem 
!J)rata», na linha de Pai Am!é
rko devem ser o toque espiri
tual das a[mas que lhes estão 

~confiadas, porque por natureza 
os pais de fa'IllÍilia de 12 Lares 
rube~tos 'de Norte a !Sul do 
País, como que <dlomens aiflli
rtos, queimados in terior e cons
,üaJntemenie pelas necessáTias vi
cissitrudes (ia Obra, até ao 
desgaSite fi'Ba!J - a morte». 

tN esta súmula, à base do tes
tamento de P~i AmérLco aos 
seus paldres e das normas de 
vida que os regem, erocontra
rão os lei:tores, nomeada
mente os jovens, o que é a 
Obra da Rua ou, como tamlbém 
é conhecida, a Obra do Padre 
Américo. É taJmbiém um con
vite à reflexão para aqueles 
que procuram e querem dar 
sentido à vida, ntUII11a liniha de 
serviço, sem dúvi'da exi!gente, 
mas apaixonallJte, respondendo 
de modo incisivo às per:guntas 
do Evangellho: <~Que aproveita 
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Receber Cristo, a Luz que 
ilumina «OS últimos tempos», 
eis para Santo Algostinho o 
grande projecto a ·albraçar pelos 
homens. <~ue há de bom nesta 
vida desde que o primeiro ho
mem mereceu a morte e a mall
dição? Pois bem, dessa maldição 
nos veio libértar Cristo Senhor. 
Portanto · nãô nos lamentemos 
nem murmuremos, irmãos». E o 
Santo Doutor reprova os <<mui
tos que se queiixatm. do seu tem
po, como se titvessem sido me
lhores os telTl(pos dos seus anrte
passados». Conf1essa a sua sur
presa .porque esta queiXa não 
condiz com a Fé em Cristo e 
na Lilbertação que Ele nos ofe
rece, Fé tadaJViia presumida por 
estes murmlUTadoces. 

Nós, os cidadãos do mundo 
n' «Os úllttimos tempos, somos 
aJqueles de quem a :Es.ori•tura 
diz: <<Olmo ouvimos, assim o 
vimos» ( ... ) <~Ü.uN•iste no temlpo 
das profecias, viste no tempo 
do ENange.liho» ( ... ) <~-evanta 

os teus olhos, estende o teu 
olhar por todo o mnndo, con
te·mpta a herança do Senhor 
que se difunde já atié aos coo
f,ins da. Terra». Nós somos do 
tempo do Evaogelho que é a 
Boa-Nova; somos contellliPOI"â
neos do começo da reaqi:zação 
das promessas. Somos mem
bros de uma llgr.e,ia ruja santi
dade é constantemente acres
cida. Será que ainda não vimos 
o que ouvimos? ... Então qlue é 
da nossa Fé em Cristo-nossa 
Libertação, em 'Cristo-pr-eço 
da nossa Redenção, esse Cristo 
que proclamamos vilvo no meio 
de nós, e OUija presença nos 
compete testemunhar?! 

<<!Portanto - condui Santo 
Agostinho no texto a que me 
repOitü - devemos alegrar-,nos 
com o nosso temjpo, em vez de 
nos que"ixa.rmos deile». 

• Penso que é esta a atit ude 
de alma dos santos de to

dos os tempos. Por isso a san
tidade é uma construnte de to
dos os tempos. 

ao homem ganhar o mundo 
intei,ro e perder a sua alma? 
Ou que pode o homem dar em 
troca da prólpPia alma». (Mie., 
vrm:, 36-3 7) 

Mrte necessida'des cada vez 
mais premenrtes, ousamos, 
lPam lá das nossas lfraquezas 
e misérias, ser neste cantinho 
da Sanita ]greja, ponto de re
ferência !Para um tmbaliho espe
cí·fico, que jamais perderá a 
sua aetuail~dade, porque de raiz 
prOfundamente evangélka. Des
gastados,. que não desanima
dos, .preciSíaJmos de colmlPa
nhei!Ios !Para esta jornada ma
ravillihosa de sel1Vilr a Deus e 
ao IP.róXJimo, ref~escando o 
grupo existente e daiilldo.Jlhe o 
maior dinamismo possítvel. 

!(<!() Cristia!l1Jismo não enve
lhece», cita-se acima. Não sere
mos nós, assim o esperamos, 
a feCihar a «!Porta do Reino». 
Mas que venham owtros que 
nos a.(judem a tornar realidade 
o que Pai Américo nos deixou 
esorito: <~eguemos o Oristo 
Vivo. Impregnemos o mundo 

E vem a propósito um en
contro recente com um sacer
dote ocupado com a feitura de 
um 1lLvro sobre este tema: A 
santidade no nosso séotdo. 

!Dizia-me ele: - É espantoso 
o número de casos conhecidos 
e comprovados de heroiddade 
de v ida, a quantidade de cau
sas de beatiiicação introduzi
das neste século rle muitas con
tradições em qrue tantas vezes 
nos deixam'Os pertu~bar por 
meios de comuniroa.ção profa
nos, 'oujo pen!d.or a um sensa
cionalismo da sua contveniên
da, os leva a privillegiar notí
das de escâlildaJlos, de vidl'ên
cias, de .pevv<ersões, sugestio
nando-nos a tomar por regm o 
que, f.eli~men.te, é ·eJOC€f.PÇão. 

É verdade. Este tempero de 

de Verdade e já ela, a Ver
da/de, não causará es,p:mto. 
Façamos que os· coxos wndem, 
que os cegos vejam, que os 
ricos se compaldeçam, que os 
surdos ouçam. Como? Pre
gaJn.do os Pobres sem medo 
nem reticêln.Cias. Pregar para 
mel.homr a situação de cada 
um. AJmpará..!los para que não 
venlham a cailr na miséria». 
Tarefa diffdl? Certamente, mas 
tarefa in:dis:pensárvel, senão para 
muitos, camilllho pa•ra atguns, 
os necessádos. 

iRelgozirjamo-nos com a vira
gem e os Sinais de esperança 
de início apontados. Peçamos, 
porém, ao Senhor da Messe 
que enVrie também operários 
para este sector da Vin:ba, 
cot::njprometendo-nos t~os, fa
nríllia de denltro e de fora~ .com 
fé e empenhamento, na ora,. 
ção por tão 1gmnde neces
sidade. Estamos certos de que, 
na Sua Miseritórdila, o Senhor 
nos há-de ouvir. 

negativo, introduzido no meio 
social, induz a conceitos menos 
exactos e toma-se doentio, a.lli
mentalndo a tendência .para 
genem1izar aquela queixa do 
tempo que Santo AigootiiJ:lho ver
bera. É nelcessário, é salutar 
que tra!bailhos como o que ocu
pa aquele sacerdote~ ourtros da 
m.esma espé!cie a enriquecer os 
meios de comuniiCação orie'Illta
dos por critérios não ditados 
pelos interesses mnndanos, lan
cem no meio da sociedade o 
mtíldoto: estas notícias de vi
das exemplares que estimulam 
ao Bem o cOimum das pessoas, 
muiJto mais do que as afasta 
do Mail a lamentação e mur
muração dos ~es do s~·uJo. 

Padre Carlos 

UMA CARTA 
<C!Acabo de receber o Uvro 

O Barredo - do Padlre Am'é
rilco - e aJpresso-me a agrade
cer a prontidão com que aten
deram o meu ,pooido. 

Tinha pena se ele estivesse 
esgotado, · porqu'e era o único 
que me fail.ta~va na colecção e 
são lei:tuTas preciosas que S'e 
não podem perder, .porque além 
de nos enoherem o coração, 
8.1p'roximam-nos dos nossos IT-

mãos mais careiCidos e dos pre
ceitos divinos - ccAmai-vos uns 
aos outros ••• » - dos quais a 
Pobre Humanidade anda tão 
esquecida! 

Queiram perdoar os momen
tos que lhes faço perder oom 
os moos desaJbaf.os e aceiitem 
cumprimentos desta ve1iha Ami
ga já com 75 anos. 

Assinante 131 09» 

Depósito Legal n.o 1239 

Tiragem média, por edição, no mês de Agosto: 57.630 exemplares. 




